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tra as (onquisras e'liberdã;;s p"',rt"r.", õ" .i;;;;;rff": rcaccionári"cs e ospartidrs da dirêitâ" dêfêrìsÕros dos_interesses ar"e"""ã;-br*3tr""ia e ilo imp€ria_lisuo aÌêricanc. estì. o, .DosL.s .ì. tevrr :tó ." rt". r,.í:"ì.- co.nêçar.Ìm no ,,de NoveÌbr., ou seja, Ìiquid:.r t drs :s .tjberdiaes 

" *"i"t.j"""" uì.ì. dLradÌurater^orisLr c nt-a ) pov..

?

Parê isso, oculam 1c . _.r1o,ìner L.De'os de Ínfornaçao, c.! o ob.iecÌjvo
!9L1, rôm como crrefé slìTEmìÌË-ì?im
bertealo como heroi, l,oureiro Sahtcs
americaÌÌa e dos fascistas eslenhcis.

o' losl)c-.h?ve n) Exérc'Lio, no E.êtècló e nJsde t.Tar, p.der 1nÌes Jes e-,icães oe A_oso S noi? o_êÍlFriol., o nazi KauÌzã, ii-NeÌes. qêcebem o apoi r êctìvo dà Clq.e Jaime

Côm o infaBe relâtório sobre o 25 ale N.venbro e a prisão do genêÌal OteÌo,antj_-fascisira e patÌiota oué merece a estima do p."",';;;;; cheÍ.es úilitales vên-
1.111: l*.*iT o 25.de AÌrri1, apresenranì os i, 

""i iÌa ã 
, 

"ã,ìì"*rin3s inocenres, a_cusâm os anti-fescistâs alc ', contta_revoluci onári o Êr, e prÀpr"r, ,rÌrÌ. caúpanha re_pressiva em Ìarga escâÌe"
[- ÍÌtiÌa co]ab,racã. c,1 os consnir.d res ì.i-Lrr ì._es,.?ctLan as cb^.Í.es faÊ_cistas oo crs. ppD e;rc. ,"-",0.i',:-;;;;;i;"'ï-;;;.'Ì3 iìoorara.s, cont"a :Ìeforma agrária e os irgã.s dã vontade poprlf.r. Sã""rr".]"J-"rrrro uo desconton_iaì-rÌto dos rA-icu.lÌores" ]rx, Lp-1ad.s pt1.s agrSrios e g-unac= cô1êxciénres,co!o dos atonLraos terrorìsrâs lloi.::ìl:."g X, ó "",-,Eiã"t:"o ô d:./iJir o po_.vo e criar nas nassaÊ un clina de intimidação 

" 
p"".i"iãJã. que facifite ot 'irÌn t ) do golp- niÌiLa-,

0 ïT gcverno é o instrumeato activo_destâ lolitica Ìeaccionária. Lança rr0abrutat ofensiva contra as uassas trahalhadc".; 
"" ir;r;;-;;;ÌromÌ ca , com a ca_resdia gatopaÌ1te, o c.neefâmento dos sa1áriosl ãì ã""pËãirãi_"", satiÊfazendot'dês -s exisÁncíês da EÌ-r{. byr*-"'. * a-. ì*p"ri.ii".ã, cru. a"rrrìa" supec_-.Lucro: â ò'nbra da rrlJacã e-ar "=p""rr"çà.. i,,i. ; ; ;r;" yez -,1i.rÌ fr-quô.ì_cir â PSP e 1C.\Ìo ccat-- . n., " n".. -... d.soedi dos seus ofipregos os activis_Las sind:c:i s . doq Oúp - I , h, ÌÌ" s pide, a.s ", "i"3 .i_"."". .,frl tr clê !.r'oras,,30 r{ soverno re_consrlruc rapidamenre i;à;; ;;-";;;i;;"ï-iiï. 

" ,,".i".". ?iÌ1hei_ïï'ul';::*:',Ë"H'*'ffi;;;;;ïJ"i-;lË '
ìh s.j3aq' tuJo Ìr r oetÌ4s.li c rrilê.est;o oìrp.ririi"l,u^ Ìnericanos e doÌ,'l^rcìdo c-"tu1 . t3ì1c1do- nn ^,n.ra_otensiv" p""- 

"à.-..i,""ì-, L,.ugrt """"pr._-se pa -a a. órbita ü. inf_uâ-cil do s cir-L_imper. 
-a-ij 

"," 
'".,riari".. 

rcenam c^ÌêmpésriÌÌros e invesrimentos_ oÌiando s ;i;;;;-;;iïá; ;j;;;;-. 
""".o'no" a econo_li?.*:j: at dr crisc êD quc s. a.ã. i" i'",!"^.*,"-ïiolJl"u 

"u" 
,,ajLd-.,. rem c.mounÌc. obj\ctivo sLbmetcr ìnt.irx.enÌ^ !^rruéa1 ,- 

".., ^oni"ãt. econóni.o e p.ìl_t.ico e a!Ìessar o evanco oara-.""1.' -;-i;:- e,r, :;' ,iã.ï-ïr1ïll'ii:ri:l:'Í";3";:";";i1,:;,u;T í:::ff":.;-do :nico.reg'.0c er'que ri,n gâ-anti,ts de ã.-esa ao" "á." "ri"if,:*i"" sobr^o anJssa Pátria.

-\Ìa s a carrida para qoÌpc, âs frrçìs fêscìst1s -^brrm..eÌ conÍ.tir^ clda vêz
i:';":';;:,."ï:,:i":; ".::;;:"j:,.1"ã:,'";1; ffix**"*,,iê.,=;.;ü. ;:"
volha des arrastadas neecciaoães e clrises de pa ác^io err ti,.rr. ,io neoo,pacto l,lFA_-partialosr scbre os poderes ào CnnseÌho a. n.i-",riçãã ;'";;;: " sistcúìa e .arasdes eleigoes, +r.rva-sê uÌna disputa acesa."t"" ""i,.r""iiii"ì:,, e ,,poÌi+icos,,, ou



seja, entre fascistas e ÌelorÌrÌistâs.

0s cunhalistas de

. 0 giuco 'en-gid . de -r-ve -o r.unheì, Ì, . chefia , fìls- p1-Lido.,,Com_.1.st:,. a_Lraue's'" urr pnfun(a cÌise, r r sülcádo c, suu p.:ilìca s"_pt"t- " ""."irr"jr.nos Ìeses q" Oìr1ubr -ì verbr , qu.nd, tenÌo" ..".rt," ã-q ;"";;-p.r-; l4 l;;.ri;;os seus amis.s. Dc avenrureìÌisnD Íì3is tr€slouca.L",..-"ã."ìi"'aãì';dïç#:,iffi_rialistas scvióticas s.brê a. península, pr""rr-t ,gÁi"-p"ãã'à .aprt,rr.çro ,ri" .t_jecta. De jolêhos peÌ3nte os flsclsras, ô,rnnar "Ë, t ï;l;";"." tamentar- . sl,exc es_- sosr', pede qrre nao o ernufsên do eo""r;., ";ì; .i"aã lããã"p.."t"r bons serviÇos
ip-.:clr:- bursuês, esfcrga-se por sabotai os protes{o-s-pãpiir;r. .;r,;;" -;';;;; 

"_sao e a carestia, ncrde veneáosa,.rénte os siliìercs à";";;;;"" de quem ooteÌ!ì se
iilïiX;il3!"à.i3rï3i;li'" o nosso Pârtìdo, " üDp ; ;;;;';= r""i"À a.'-""q"ãia.,

. " nu-oo. sìr'a u-j €-rave ô-r. s.por r. , clique de C.nh1] êsrj d-...Ìlirivamên_te desrocscnrèda .Lni, d..ìs r.qsé- c 1, aquiJ - iui.-. ,." 1. "çr c.nr-._revolrrc_)_nária de fâch.ìdê ',cïun;sÌ:'.. q ^.rp.cid-d o..,, g.gi. ct 
-s 

r vieionistrs não see_sgota por sii.ela renova_so c.:n.b inuanent e, "p"ãni a. ;;";-;;";;i;iã:,,:;n:;"_to elee prÌderom alaÌecer acs l-lhos rÌas,rmséas'..r. 
" ú;ì;;"g"""dê pertido ale ,res_querdai. Cêntenas dr: nithâres de traba.lhe.dores a.p."iin*-ìpi"*, de tudo a sÌrë.coÌrfianQa no grulo cunhalist" como o ,ÌmaÌ mènorÌ, ; 
""";ì";; r scr jcguete aiassL'Ìq,Frr- bc1s. N^-r' r- r , I.nc,noo..'rès "r. pr"h-;';;.;"."aÌe,rLe rnri_rasc:s_Ls(1peerd .slrr ; uei t). c.,-. ,""."""-iu. 

";;rr"gro. s cunhrÌistÌsprelaram-se paÌa recomecaÌ.nêis u.r cicto d";."i;;;;-;. ãol'our,to !ôiuÌar. des-viandÒ-o da via revorucionária ina"pera",,ie. ô ;;"i;i;;i";;ã-ii;""ã;ã;;';;.-:;-
ìrm foÌr'te è autôntico p:.rria" Crnuni-sta, i"pi.rt"ã"t"r""#;:." 

" dirigèndo_&s diâ_- Ì i'ìÌeÌ'rt , c nse€U. 1r, bl,ruin,
À saída .sr:' .a lula d. r..s.s

O Dtv_ ni L.t ou.r-r 'r,..n.r. vì .j r.rl lrr,.- ^.,19 r lvancêol ,.sc:si-ì, ...ì_tra a fome-.e a ÌÌÌisó?ia, Como á.firma a ResoluçÃo fofiti.. ão-nossc Congresso, c
;+:LLél=!...p,.'.]els'ii.cç""ugi";^.i".p:r3'].lazrïrent.c 1,u.,b nr':x- intr-.o.iv.l ..nr-a a ,u,- 1. clesD,l:çcrá. Mas pa;a is_
ì:_: ::::ï:: llii.lll.".1.,^p."der un dia ".* ","'rl,n""nàiãil no arars,Ì,,.,,to au.ru.La po!!u1r rÌglntzada. À gÌande fÌenïe anti_fascista e pairiótica õ"" a ".1_jêctivô ceÌrtraÌ do Ìt)ssr pâriidb no ücÌre.to ."t""f, *""giiã"ae futa e eó da luta.Í,uìa ge massas contÌa o fascisrro, contra a.,"prnr"án, .ir.rtr, . "or."tf.,, :r espe_üÌlaçao e o dês,.nprêê)o, en defesi :aas lturaaàe s lã-" ]";; 

";;" p.luÌares,

-^-,!"1!,, 
t Is loue-: sue r. - a,err.-i.a- o o vo c o rc . _", "nt _uterlara nao enfurecer os fascisïas c lara dar nais po ssibiÌicÌad" 

= 

-r -"ì .ãsïr. "ì"ï"i--der.ocrata, o tartido indìca que sã a. tuta p"p"tà" -ã" "ã. 

" "ã" abriÌá uma saíilaa peÌigosa sltuaçao que vivearos" Só eta sacuairá . d"";;;;i;rrç.. e c nìealo, ale_ser-ad-ará -tofçr. qur 1 jc p-r. c n 1d.rr .,,_r s. f."frra-. . :cvr.j ,ris,rs -Ì Li_Ìac ê"Ììá,c.11 l. fr_s.s j.irrg.'s lo p v . is LarÌ ." ;u.l:"i..,u, ."r. ,;;; ;"-r;t:l:l:i_.-:_nlit"." tênebrcs.s" rirando-Íhês a capaciat3de .,irir". . p'ìfirica pa?a
o e.Ì 'r1r..ì g lpc,



;Ì,!.to/ar-l dc o 25 de AbÌil. o Partido deve afirmar claraÌnente e Ìnoêtrar na prática que es-
*^ 9 ltá dispostô a trabal]rar coú todas as forças denocÌáticas e patrióticas-!êIA-3g-r-
i ú,:,.li o ll9lLr a .Lj r.ii'Ì f.]qcj-tâ=c !1_j ê! !l_ - dÌ{ um sa\er"ìì J d fosa d3. d.r'cracja c

f'.* l +qãdïai' "ã"'ona 
l . .3sÌ,í-'8tr 

1ìLI-ÍP.IT:õ*8*E*4Y"T*"*'1TI11==T

Porquê, gposar do desejr aLe lute das massas e dos marxi sta s-f enini sta6 , so-
fremos un tao grande recuo degde Àgcsto do âno passado? 0 noÊso Partid.o CoÍunie-
ta tem que saber res?onder ccm clareua a êsta pergulrta i se náo o soubeÀse fazer,
ficaria incapaciìado pÌa tomar a cabeça dc moviment. po]]ulâr, para construLÌ' a

-. ampÌe frente que os interesses dc povo eraigeme veria iÌnpctellte o fagcisìÌÌo aba-
ter-se sobrs o lcvo lara o massacÌar.

Ì 0 Comlt,é Centx?l c.nsidlera que o erro fÌjndamentll dos antigos grupos foi a
lrecusa a definiÌeín uma alternativa politica imêdiata, limitando-se na roâior !a!-
Ite d: tempo a agitlr palavras dê o?il€m estrrtógibas, ccmo a 'rÌevoLuçaog, 3gover-
no popular", 'iilitadura do lrcÌetarìadorr, etc. ÀciuanaÌ} no plano táctico diário
com pala\,.Ìas de ciúem estrê.tégicas, os attigos g?upoÈ-caminharam em linha ?êcta
para o "esquerdismorr, ficaram prisionêiros dê afiÌ'Íìêçoes dê pÌínsipios Justas' mâs que nao abriarÂ caoinho iÍìediâto ì luta populaÌ úa r0aioria dos casoÊ. Sob as
grandes fÌases, instalou-se Ì1^s gÌrupôs a fa1t" de Iêrspectivas políticas e tácti-
câs, â tondêncis paaa o 'resguerdismo" anarquizanteJ pâra o obreirisÌ1o e o aven-
tuÌeirismo.

1 0 Conrit6 Central consid€ra que a tarefâ ÌÌìai s ímperioso para o nosso Partido
lno DomenLo r.cLurl i deiv.Ìr d con[Ìrndir ì ]urr êaLi:-re].i si r. i sta con o'resquer-
ld-Lena*', c r+êr ,e u .7-ìl:-ì-ìõIììãìõ iãmicr" ì-.ir'ìÌë4-ìã-m -Èou ,iue
nãí sãó as pa1a1'Ì;as ale ordem tácticas, se ajustadas à situ"çãn, que geram o o-
pôÌtunismo. Em Àgosto g palavra. de ordem de a.poio ac prograrna dos oficiais pro-
gressistas dc Copcon nao geioÌ1 c cportunisÌÌìo, pê1o contrário, impulsionou pod€-
rosamênte larâ di.{nte o mcvimento popuÌaÌ. Fci c seu abándono nìs meÊes êeguin-
tês que g€rcu_nas massas a !êrda de perspectivas poÌiÌicas imediatas duúìa saíala

. para a situação, as ccnduzirl à percÌa de ãínamismo e a âlimentaÍem ilusães na iiri-
ciatlva dlas a1t9.s peÌsonalid.1des militar€s .u civis, a rêceaiÌem em pa?te sob a
infhÌôncia de palaÍÌas de ordem revlsionistr.s.

^pr-se,ÌLrr 
àe m.rssa s uf1 lt.ì.n1+jva viáv-] oar? a sirrraçi. è^rual, n'obilízá-

-1as na luta por essa altexnetiva, é ccrrecto, é ina!Íi sía-feninista, porque lhes
dá Ìrm ponto de apoio para novos e Ìnaiores avançìs füturos. Só a desconhegimento
dc leninj-smo tem lerroitido que até egora os grupos se oinglssem à agitaçac oú abs-

, tDacto de palarì.as de oÌdeÌr revoÌuc i .,nárias, I um erÌ'o que o nosso Partido tem
que corrigir desde já, a fin de podeÌ nplÌcar a linha ale nassas tTaçada pelo Con-
g!!esso.

O Pa:rtido só consê€Lrirá eÌplorar t ìcl?s as lrssibilidacÌes politicas ala coniun-
tura actual e. baiaÌar o-caÍìinho aa fascismo se soubeÌ apreÊentaÌ, para além d,a
perspectiva da rev_-uç? . de'locritjca . n pul-ar, ê aì rernê Ljva n_litica que s-
pode abrir a curto praz à :',r'açr -tescis,. /tac. " êctu3. govern rclc'ionár"io
e à a1.nç3da do fascísmc, c PaÌtidp deve moíilizar ^s txabalhadores e tcdo o po-
vo na luta por um gavernc que gexanta as conquistas aLenlocráticas arrancailês des-

Ist! Ì1ái significa quê o Partido se deva ênvolver êm negociaçoes para a cons-
tituiçao de taÌ governo. O Partido aLeve siu ledcbra? de esforços IÌa nobllizaçao
Aas nassas eìlr torno das Suas reìviÌ1dicaçoes essencíais alo momento, tâ1 como fo-
rsnì definida.s ne ResclÌrçao Politim. do Ccng?esso!

- luta contrs D gclpe fascistl, pcÌe Ìibertaçãc flieiliata do general OteÌo
e deÌÌÌais pa.triotas, pela prisao e jÌrlgaÌlrento alcs pides e fascistas, contrs os

crimes da CNÌ e PS?, contriì. as col]sp1raçoes dos altos coüandlos sIìinôlistasi
- luta cont!.- a dis!ìip1lna Ìnifita.rista nos.luarteis, pelo direito dos so1-

dâdcs à palavfa e à reuniao, contÌ1 o eÌército mercenárlo que se prepala i

- luta pcr auÌ!ìentos iroed atcs de saÌários quê façaÌn face à carestìa, con-
tra. os popecuÌadorês e ô nercadc neÉìro, côntÌa os dcspedinentcs, po:r trabalho

ÌeÍ*pdÌaõEEqregs!ÍE_aET-tEEEìíx4$!Ì)16r.íÍdú!*'Ttf,s:loìiEÍãõfÌdstg4t!tãÍ-4pEi*úiÍíe
Éa:ta|



.para 
os desempÌegtdos i

luta ein defesa dos.óígãos ile v.ntadle lopular, pelo direito ao sêu fuÌÌ_. cidlaúento ilenocÌático.e à legalidade, p"". ,1..,ã à vaz'do povo nao seja atraíaala
- ]LÌta cm dêfesc da ref. rmâ agrjria crhquí.t.laa 1. Sìtlrêm defesa das co^_-peÌatiyas, contra c estÌan€ülanrentc económico e a Ìepr;ssão áo gcverno;
- luta em apoío das reivindicaçães dos camponeses pobres e úéalios do NoÌ,_te e Sairas, conrrâ o arrmehto des rendas, os intãrmediários; ;" "iil"-;";õ;;"": ï::d"*o".industriais lara c campc, peÌa elevação alos preços atos p?oalutos ag?ic_

Ac-mes!ìo teqtpo que ccnduz âs mais variadas lutas ale masses contra o lascis-
_,i9.3 rl"Íri?, o Partido éLêve 

-seguir uroa politica de alianças aterta e-iiexi_vet, chamanclo a acçao todas aB forças susceptiveis.ale serem trÌoii1izad.as.

I _. Á tendê.cir qr.re se es.rá I vêrjficar pâÌa ì iÌ€s_intesração alc cert.s aÌ.Ììnôc
dlï?9l::1"-!,:atéh:jpoucoflutuâva-1nanaréd.ffi-

I 
_L 1r r r Be n t o 

- 
cr e Icrças foÌças poLtticas perant( a ourx rearidade da rvancâda Ìêâê-

lclonâr1a. u ïâÌ'tid4 deve inediatarìente êstabelecer contactrs "or." frá".].-" À"*_
ls9:f+Ies'-+=i:gtg99--ea.rÌ ' lL ha populaÌ. evirsr qr-e ca iar,*ãã-?ÍÍ1Ìã-ffi-!È
::i1:i"T":l?"": , dcs Ìevisionistas cu alos trotzkistas, fazeï:_1hes propostas con_wrúuds u Jravc.Ls DaÌa acçwes conLns cìhtrâ a c nspiraç-o dos gelerais, c )ntÌa

. a reprossao, contra o abeiar das Ìiberalâdes, estuããr 
"'po s si liÌidadle de plata_fornas efeitorâis conjuntas corn as forges dá deúocracia'popufar.

I -llt" "..9":":-]fi li"1 ]a".i1,""1e proòìrÌaÌ conracroÊ coÌn oficiais anti-fascistas,
-VÌll:J"ou" a que se reìrgrnize nas fo-ças arradâs ô caÍìpo do, quê queren fular con_

\lflf"_t,i'u1ç. fas^is1:. e aspjrrr à indepe)d^ncia oe ioc gat perhh. as d.as su_'perpotências. Dev. abrair âs n:is varrao.rs a.ç:os coluns todos os aati_fasciglase patÌiotas sem distinção, enccntrando fòÌmas'ae coratroraçao fÌe).igeis e liber-
_.- tanalo-os ilos manejos +raigceiÌos dos revisionistas que procu?arn condená_los àiÌntrro*êneiasobgrandLesf?ases!liLemocÌátìcásll.

AcÌuando e intervíndô_em +oalos cs sectores, cancentÌando o gÌosÊo ilos seus- esforços na .róti'iz"ção da classe cperáÌia, a;- ;;;;;;;"." 
" d;; ;;;"ã;; ;;;."txalrathad.ras, mas não desprezando. iambén ;" .;;";ì;ï-;;à;ã;"-d;;i;;;;;t.ï;";;_- çao dLe aÌlti-fasclstss e patrictas òe toatas as condiçães, o partido aluàará aê!Ìgrosêar o granile caudaf iLê frente de Ìuta d. p"rr" 

- por{rguê s , "o"".$,i"à-tãr.""a passagem à fêra fasciêta que mais uúa "n, p""ì"r,à"ïirgor o san€ue e a carnedõê. trabalhadorês e do povo ao serviçô do grãnde capitaÌ nonopofista e dc impe_ríaÌi smo^

ícúeiÌ:o 19?6


